
 

 

Carta da Oficina para Integração entre Grupos de Pesquisa em Epidemiologia 
do Câncer no Brasil 

14º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva – Abrascão 

 

Carta aberta à comunidade da saúde coletiva e aos gestores de saúde 

 

O câncer, segunda causa de morte no país, representa um enorme desafio para o 
Sistema Único de Saúde (SUS). Reconhecemos que, apesar dos avanços 
alcançados nas últimas décadas, como a ampliação do acesso aos dados, ainda 
persistem limitações na cobertura, qualidade, integração e atualização das bases de 
dados nacionais, essenciais ao controle do câncer. A fragmentação destas 
informações, devido à ausência de interoperabilidade dos Sistemas de Informação, 
prejudica a análise e interpretação dos dados e compromete as políticas públicas.  

Reconhecemos também que a qualificação da informação epidemiológica depende 
do investimento contínuo na formação de profissionais para o uso adequado dos 
sistemas de informação. A complexidade dos fluxos dos registros de câncer, a 
necessidade de padronização e do preenchimento correto das variáveis exigem que 
as equipes envolvidas na atenção, vigilância e gestão recebam educação 
permanente. Fortalecer a formação técnica e conceitual desses profissionais cria 
uma cultura de valorização da informação como ferramenta estratégica do cuidado e 
da gestão em saúde.  

É necessário aprimorar a formação metodológica e analítica para o uso desses 
dados, garantindo uma adequada produção, interpretação e divulgação de 
evidências. Além disso, a ausência de avaliação crítica e de letramento em saúde 
da população sobre o câncer dificulta a distinção entre evidência científica e 
informação falaciosa. 



 

Nós, pesquisadoras e pesquisadores participantes da oficina para a integração entre 
grupos de pesquisa em epidemiologia do câncer no Brasil, coordenada por Gulnar 
Azevedo e Silva (UERJ) e Dyego Bezerra de Souza (UFRN) e realizada no âmbito 
do 14º Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva, propomos a criação da Rede 
Brasileira de Epidemiologia do Câncer. Essa Rede tem como objetivos: (i) 
fortalecer a colaboração interinstitucional; (ii) consolidar um espaço de articulação 
política e científica; (iii) produzir e construir indicadores; (iv) promover a divulgação 
de conhecimento de qualidade; e, assim, contribuir com a redução de iniquidades no 
cuidado ao câncer. 

Como ação inicial da Rede, propomos a criação do Observatório Brasileiro de 
Epidemiologia e Informação em Câncer. Esta iniciativa pretende sistematizar 
informações provenientes de diferentes bases de dados governamentais, produzir 
boletins, relatórios e painéis interativos, divulgar resultados ao público geral e 
especializado e atuar como referência nacional no enfrentamento da desinformação 
sobre o câncer. Ao propor esse Observatório, reforçamos nosso compromisso com 
a saúde coletiva, pautados em transparência, comunicação científica responsável e 
democratização do acesso à informação qualificada, reconhecendo que o 
conhecimento confiável é um bem público essencial para o cuidado e para a 
cidadania. 

Por fim, destacamos outras proposições essenciais para o fortalecimento da Rede, 
incluindo a reivindicação de editais específicos de fomento à pesquisa e extensão 
em epidemiologia do câncer, a oferta regular de cursos de formação e qualificação 
para profissionais, pesquisadoras e pesquisadores e a aproximação com 
movimentos sociais e sociedade civil organizada. Essas iniciativas são 
fundamentais para consolidar uma agenda nacional de informação em câncer 
comprometida com a equidade, a produção de evidências científicas e o 
fortalecimento do SUS. 
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